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Um exercício que teimo em fazer a cada ano é estimar qual o gasto total com saúde no Brasil, somando os setores público e o privado. Sei de todas as limitações destes dados, mas ouso fazê-lo, mesmo calcado em estimativas, pela falta absoluta de qualquer outro estudo até o momento. 

	ESTIMATIVA GASTO SAÚDE BRASIL-2011

	FONTES
	R$ BI
	% PP
	% TOT
	%PIB
4,1TRI

	FEDERAL
	72
	47
	22
	1,7

	ESTADUAL
	40
	26
	12
	1,0

	MUNICIPAL
	42
	27
	13
	1,0

	TOTAL PÚBLICO
	154
	100
	47
	3,7

	PLANOS SEGUROS
	83
	48
	25
	2,0

	GASTO DIRETO
	27
	16
	8
	0,7

	MEDICAMENTOS
	61
	35
	19
	1,5

	TOTAL PRIVADO
	172
	100
	53
	4,2

	TOTAL BRASIL
	326
	
	100
	7,9

	FONTE: MS-SPO – MS-SIOPS – ANS – IBGE-POF-2008 – ESTUDOS GC; NOTA EXPLICATIVA: % PP=% PÚBLICO E PRIVADO;% TOT= TOTAL;PIB 2010 4,1 TRI;GASTO DIRETO= PESSOAS PAGANDO DIRETAMENTE OS SERVIÇOS DE SAÚDE.


· Estas são estimativas em que cada um dos dados tem sua origem explicada no inteiro teor do texto.

· GASTOS PÚBLICOS FEDERAIS – a fonte são os relatórios apresentados pela Subsecretaria de Planejamento e Orçamento da SE-MS em planilhas enviadas sistematicamente ao Conselho Nacional de Saúde, em todos os meses. Os dados se referem apenas e exclusivamente aqueles destinados às ações e serviços públicos de saúde. Os gastos federais com saúde incluem em seu total os gastos com inativos e dívida.

· GASTOS ESTADUAIS COM SAÚDE –aqui já reside um problema que vai ocorrer também com os municípios: temos que trabalhar com os dados informados e não os auditados pelos técnicos contadores do SIOPS, pois, ainda que façam sistematicamente com os estados, não o fazem (impossibilidade fática) com os 5564 municípios. Para usar o mesmo critério tomou-se dos estados os dados declarados. Como os últimos dados conhecidos são os de 2010 a eles foi aplicada a correção pelo INPC.

· GASTOS MUNICIPAIS COM SAÚDE – pelo mesmo motivo como acima foram usados os sabidos e declarados em 2010 corrigidos pela variação nominal do PIB.

· GASTOS PRIVADOS COM SAÚDE: são tomadas três grandes despesas – gastos com planos e seguros; gastos diretamente desembolsados; gastos com medicamentos adquiridos em farmácia.

· GASTOS COM PLANOS E SEGUROS DE SAÚDE – o dado vem do boletim anual da ANS somando-se o gasto com planos médico-odontológicos, isolados ou conjugados. 

· GASTOS COM SAÚDE DIRETAMENTE DESEMBOLSADOS – estes dados são extraídos da POF 2008/2009 (a última até 2011) e corrigidos pelo INPC. Referem-se às despesas diretas das pessoas com consultas, exames, internações etc.

· GASTOS COM MEDICAMENTOS – estes dados são extraídos da POF 2008/2009 (a última até 2011), corrigidos a 2011 pelo INPC e referem-se exclusivamente aos gastos com medicamentos diretamente adquiridos em farmácias. Existem outros gastos com medicamentos não computados aqui que são aqueles usados e distribuídos por todo o SUS e que estão globalmente no gasto público, e aqueles que planos, seguros e privados puros desembolsam internamente às instituições no atendimento de emergência e de internação.

· CÁLCULOS PERCENTUAIS: 1º) PERCENTUAL DE CADA UMA DESTAS DESPESAS DENTRO DE SEU PRÓPRIO GRUPO, PÚBLICO OU PRIVADO; 2º) PERCENTUAL DE CADA UMA DESTAS DESPESAS EM RELAÇÃO AO TOTAL GASTO COM SAÚDE; 3º) PERCENTUAL DE CADA UMA DESTAS DESPESAS EM RELAÇÃO AO PIB DE 2011 ESTIMADO ATÉ DEZEMBRO DE 2011.
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